

		

			[image: Edson_Vieira_Silva_0007790.jpg]

		




		

			[image: imagem1]
















  




  




  




  



	
Editora Appris Ltda.


1.ª Edição - Copyright© 2020 dos autores


Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.


Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei nº 9.610/98. Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores. Foi realizado o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis nos 10.994, de 14/12/2004, e 12.192, de 14/01/2010.








      Catalogação na Fonte


Elaborado por: Josefina A. S. Guedes


Bibliotecária CRB 9/870













            	       C172e




      2020








      	       Camargos Júnior, Artur Pires de



Educação em múltiplos olhares : temas do cotidiano / Artur Pires de Camargos Júnior ; Edson Vieira da Silva (organizador). - 1. ed. – Curitiba : Appris, 2020.





      163 p. ; 23 cm. – (Educação, tecnologias e transdisciplinaridade).




      




      Inclui bibliografias




      ISBN 9786586034424




      




        1. Tecnologia educacional. 2. Ensino a distância. 3. Inclusão escolar. I. Silva, Edson Vieira da. II. Título. III. Série.













            	



      	       




      




      CDD – 371.334


Livro de acordo com a normalização técnica da ABNT.
















    


  




  

     

            



      







                  	       Editora e Livraria Appris Ltda.




      Av. Manoel Ribas, 2265 – Mercês




      Curitiba/PR – CEP: 80810-002




      Tel: (41) 3156-4731 | (41) 3030-4570




http://www.editoraappris.com.br/








      	       [image: LogoNovaPreta]
















    


  





[image: imagem2]















  




  









	
FICHA TÉCNICA








	
EDITORIAL




	
Augusto V. de A. Coelho


Marli Caetano



Sara C. de Andrade Coelho









	
COMITÊ EDITORIAL




	
Andréa Barbosa Gouveia - UFPR


Edmeire C. Pereira - UFPR


Iraneide da Silva - UFC


Jacques de Lima Ferreira - UP


Marilda Aparecida Behrens - PUCPR








	
ASSESSORIA EDITORIAL





	
Alana Cabral









	
REVISÃO





	
Cindy G. S. Luiz









	
PRODUÇÃO EDITORIAL




	
Jhonny Alves dos Reis








	
DIAGRAMAÇÃO





	
Danielle Paulino








	
 CAPA





	
Karen Tortato








	
COMUNICAÇÃO





	
Carlos Eduardo Pereira


Débora Nazário


Kananda Ferreira


Karla Pipolo Olegário








	
LIVRARIAS E EVENTOS





	
Estevão Misael








	
GERÊNCIA COMERCIAL




	
Eliane de Andrade








	
GERÊNCIA DE FINANÇAS





	
Selma Maria Fernandes do Valle 








	
CONVERSÃO PARA E-PUB




	
Carlos Eduardo H. Pereira















   




  COMITÊ CIENTÍFICO DA COLEÇÃO EDUCAÇÃO, TECNOLOGIAS E TRANSDISCIPLINARIDADE 




  

        



    



    







            	     DIREÇÃO CIENTIFICA








    	     Dra. Marilda A. Behrens – PUCPR





    Dra. Patrícia L. Torres – PUCPR









    	








        	     CONSULTORES








    	     Dra. Ademilde Silveira Sartori – UDESC









    	     Dra. Iara Cordeiro de Melo Franco – PUC Minas













        	



    	     Dr. Ángel H. Facundo – Univ. Externado de Colômbia









    	     Dr. João Augusto Mattar Neto – PUC-SP













        	



    	     Dra. Ariana Maria de Almeida Matos Cosme – Universidade do Porto/Portugal









    	     Dr. José Manuel Moran Costas – Universidade Anhembi Morumbi













        	



    	     Dr. Artieres Estevão Romeiro- Universidade 




    Técnica Particular de Loja/ Equador








    	     Dra. Lúcia Amante – Univ. Aberta/Portugal













        	



    	     Dr. Bento Duarte da Silva – Universidade 




    do Minho/Portugal








    	     Dra. Lucia Maria Martins Giraffa – PUCRS













        	



    	     Dr. Claudio Rama – Univ. de la Empresa/Uruguai








    	     Dr. Marco Antonio da Silva – UERJ













        	



    	     Dra. Cristiane de Oliveira Busato Smith – 




    Arizona State University /EUA








    	     Dra. Maria  Altina da Silva Ramos – Universidade do Minho/Portugal













        	



    	     Dra. Dulce Márcia Cruz – UFSC








    	     Dra. Maria Joana Mader Joaquim – HC-UFPR













        	



    	     Dr. Edméa Santos – UERJ








    	     Dr. Reginaldo Rodrigues da Costa - PUCPR













        	



    	     Dra. Eliane Schlemmer – Unisinos








    	     Dra. Romilda Teodora Ens – PUCPR













        	



    	     Dra. Ercilia Maria Angeli Teixeira de Paula – UEM








    	     Dr. Rui Trindade – Univ. do Porto/Portugal













        	



    	     Dra. Evelise Maria Labatut Portilho – PUCPR








    	     Dra. Sonia Ana Charchut Leszczynski – UTFPR













        	



    	     Dra. Evelyn de Almeida Orlando – PUCPR








    	     Dra. Vani Moreira Kenski – USP













        	



    	     Dr. Francisco Antonio Pereira Fialho – UFSC








    	     
















  





Aos nossos pais, pelo amor incondicional, 
dedicação e carinho durante toda a vida.


			





AGRADECIMENTOS 


			Agradecemos, primeiramente, a Deus, nossa fonte de vida, sabedoria e de inspiração para o bem comum.


			Agradecemos aos nossos pais, Leri, Norma, Artur (in memoriam) e Emília, pelo apoio e pela compreensão, principalmente durante nossas ausências devido aos estudos.


			Agradecemos aos nossos demais familiares, que estiveram conosco durante nossa trajetória. 


			Agradecemos à nossa amiga especial, Andréa Botelho de Abreu, pela colaboração nesta obra.


			Agradecemos aos demais amigos, pelo incentivo à nossa evolução.


			Agradecemos às nossas primeiras professoras, Carmem Déa, Marlene Araújo e Suely Alves, e a todos os demais professores que contribuíram para nosso crescimento acadêmico, profissional e pessoal.


			





PREFÁCIO 


			Esta publicação, fruto de sonho há tempos acalentado por estimados amigos de minha trajetória profissional e educadores comprometidos com a luta pela efetivação de uma educação democrática, integral e de qualidade, apresenta-nos significativas considerações sobre o processo de alfabetização; a formação continuada de professores na perspectiva da Educação a Distância; os desafios e potencialidades da educação inclusiva e, finalmente, as contribuições da Psicopedagogia Institucional nos espaços escolar e empresarial. 


			O dedicado trabalho dos autores na docência e na gestão educacional alinha-se com as bases teóricas e conceituais escolhidas e faz com que esta publicação traga para o debate questões pertinentes e urgentes no cenário educativo contemporâneo brasileiro.


			Assim, o texto “A mediação do trabalho docente na leitura dos alunos” discute a importância da leitura enquanto atividade inerente ao desenvolvimento dos sujeitos do processo educativo em sociedades letradas e cujo domínio confira-se em condição de inclusão social e evidenciam a necessidade de mediação, interação e intervenção de outros sujeitos: nesse caso, o professor. Reforça, portanto, as benesses que o efetivo desenvolvimento dessa habilidade confere aos estudantes em todas as suas vivências. 


			Sobre a construção do conhecimento, destacam-se três aspectos, em que o pensamento físico tem origem nas ligações do indivíduo, sobre o objeto. O conhecer lógico-matemático é formado a partir da abstração reflexiva, sendo por meio desta que a criança gera e introduz vínculos mediante os objetos. A consciência social é, desse modo, intitulada porque procede das pessoas. As crianças só podem adquiri-la a partir das informações fornecidas pelas pessoas. 


			O texto “Educação a Distância: uma realidade na formação docente inicial” retoma a pauta da formação docente, mas na ótica da Educação a Distância, que tanto tem se expandido no cenário educativo. Partindo do pressuposto de que a Educação a Distância é importante canal formativo dos docentes brasileiros, o estudo consiste em uma pesquisa bibliográfica sobre as vantagens e potencialidades da formação à distância. 


			Retomando a tônica do processo de alfabetização, “O mundo da leitura e seus encantos” traz as considerações sobre projeto homônimo desenvolvido em escola rural em que a multisseriação – agrupamento de crianças de diferentes anos de escolaridade em uma mesma turma – agoniza pela precariedade infraestrutural e material, demandando esforços financeiros da professora para tornar o processo educativo mais atrativo, dinâmico e diversificado. O projeto propõe-se a desenvolver atividades lúdicas que potencializem os recursos disponíveis e viabilizem a todos os aprendizes a proficiência em leitura.


			Enquanto “Inclusão escolar: um olhar sobre a diferença” dimensiona o quão desafiante é a inclusão dos estudantes com necessidades educacionais especiais no cotidiano pedagógico das escolas de forma a garantir-lhes efetiva aprendizagem. “Interação social e mediação pedagógica: alternativas para a superação da zona de desenvolvimento proximal de alunos com surdez severa congênita” apresenta relevantes considerações sobre o impacto de uma prática inclusiva no processo de ensino-aprendizagem desenvolvido em escola da Rede Estadual de Ensino de Minas Gerais.


			Por sua vez, “O papel do professor na superação da Zona de Desenvolvimento Proximal”, pautado em práticas desenvolvidas em escolas públicas de ensino fundamental, discute a importância do professor enquanto mediador do processo educativo para que os aprendizes sejam capazes de superar seus limites na resolução de problemas, frente às demandas da contemporaneidade. 


			A temática da inclusão de sujeitos com necessidades educacionais especiais retorna em “O supervisor escolar no contexto educacional inclusivo”, que se propõe a apresentar considerações sobre a importância e as contribuições do supervisor escolar para a efetivação do direito universal à educação.


			“Processos interativos na EaD: mediação pedagógica por meio das TIC” apresenta-nos considerações sobre a mediação pedagógica nas graduações a distância, considerando a influência da interação social, que, nessa modalidade de ensino, vincula-se efetivamente à utilização das tecnologias da informação e comunicação (TIC). 


			E, finalmente, as reflexões apresentadas em “Psicopedagogia Institucional: entre a Escola e a Empresa” sintetizam as contribuições de pesquisa qualitativa bibliográfica sobre a atuação do Psicopedagogo Institucional, tema ainda carente de produções acadêmico-científicas. Fundamentado em preceitos de áreas afins à Psicopedagogia Institucional, como a Gestão do Conhecimento, a Administração, a Psicologia e a Gestão de Pessoas, o artigo ressalta as contribuições do trabalho psicopedagógico na escola e na empresa para o fortalecimento das relações interpessoais e para a construção do conhecimento. 


			Assim, esta obra aposta na centralidade dos sujeitos do processo educativo e, por almejar a partilha de suas conceituações, experiências e análises, constitui para os educadores que acreditam no potencial transformador da educação relevante referencial para a reflexão, o planejamento e a atuação pedagógica. 


			Andréa Botelho de Abreu


			Analista educacional na Secretaria de Estado de Educação de Minas Gerais


			Mestre em Gestão e Avaliação da Educação Pública, Especialista em Alfabetização e Pedagoga


			





APRESENTAÇÃO


			Esta obra é fruto de nossa trajetória de formação enquanto pesquisadores e profissionais da educação. Os textos apresentados foram produzidos durante os nossos cursos de graduação (Geografia, Normal Superior e Pedagogia) e especialização (Administração Escolar, Supervisão Pedagógica, Orientação Educacional, Inspeção Escolar, Geografia do Brasil, Tutoria em Educação a Distância, Educação Inclusiva, Tecnologias em EaD e Psicopedagogia Clínica/Institucional).


			Enquanto profissionais da educação e pesquisadores do fazer pedagógico, sempre tivemos o desejo de contribuir para melhorar a qualidade dos processos de ensino e de aprendizagem. A proposta deste livro nasceu do intento de conhecer os pormenores da educação, pois acreditamos que é no cotidiano das ações didáticas e pedagógicas que se constrói o saber crítico a respeito do mundo.


			Adaptamos os Trabalhos de Conclusão de Curso que já produzimos para oferecer à comunidade acadêmica e profissional a oportunidade de refletir sobre temas atuais do campo educacional. Atualmente, como Mestrandos em Educação pela Universidad de la Empresa (UDE – Uruguai), fazemos de nosso primeiro livro um exercício da prática investigativa. Além disso, esperamos projetar os leitores nas possibilidades da educação crítica, libertadora e criativa.


			— Os autores
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Capítulo 1 


			EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA: UMA REALIDADE NA FORMAÇÃO DOCENTE INICIAL


			Edson Vieira da Silva


			Faço questão de ser um homem do meu tempo.


			O problema é saber a serviço de quem e de quê


			a informática estará na educação brasileira.


			Paulo Freire


			1.1 Início de Conversa


			A educação brasileira, na perspectiva da globalização, incorporou a utilização de Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs) em diversos setores. Encontram-se recursos tecnológicos utilizados na gestão dos sistemas de ensino, no gerenciamento de aprendizagens e nas ações de muitos professores em sala de aula.


			A questão da formação docente inicial está em pauta nos últimos anos devido a uma série de circunstâncias. Dentre elas, destacam-se questões relacionadas à qualidade dos cursos de graduação, o currículo desses cursos e o desenvolvimento de habilidades necessárias a um ensino contextualizado e motivador.


			A modalidade de Educação a Distância (EaD) é uma alternativa à formação docente tradicional em cursos presenciais. No Brasil, o público da EaD tem se multiplicado nos últimos anos devido à flexibilização do regime de estudos que a modalidade oferece e aos preços mais acessíveis. Recentemente, a modalidade alcançou um público mais jovem devido à utilização de TDICs no processo de ensino-aprendizagem, o que merece atenção, pois muitos aspirantes à carreira do magistério optam por estudar à distância.


			Esta pesquisa justifica-se pela necessidade de compreender a EaD no contexto da formação docente brasileira. A qualidade da educação depende da qualidade dos cursos de formação de professores que encontram um público diversificado e crescente na EaD.


			Como objetivo geral, propõe-se compreender o papel da modalidade na formação docente inicial em relação aos processos de democratização do acesso ao Ensino Superior. A fim de alcançar essa meta, estabeleceram-se como objetivos específicos: conceituar a Educação a Distância, relacionar a modalidade com a qualificação profissional dos aspirantes ao magistério e identificar a importância da tutoria em cursos de licenciatura na modalidade EaD.


			Este texto foi escrito com caráter qualitativo devido à abordagem do problema de pesquisa. Segundo Oliveira (2016), essa abordagem permite conhecer uma situação em profundidade, favorecendo a interpretação dos fatos envolvidos na questão investigada. Prevalece, então, a atribuição de sentido aos dados coletados.


			O estudo caracteriza-se como exploratório, segundo Gil (2017). Assim, pretende-se alcançar maior familiaridade com o problema de pesquisa. De acordo com os objetivos propostos, não se pretende apenas descrever a realidade investigada (o que seria típico da pesquisa descritiva). Também não constitui a intenção do autor esgotar o assunto, o que poderia justificar uma pesquisa explicativa.


			Marconi e Lakatos (2017) definem a pesquisa bibliográfica como aquela que se baseia em obras já existentes sobre o assunto. Livros, artigos científicos, resenhas, ensaios críticos e outros são fontes para a pesquisa bibliográfica. Trata-se não apenas de repetir o que já fora produzido em relação ao tema, mas de avançar na sua compreensão a partir do diálogo entre os autores que já pesquisaram o assunto anteriormente.


			Destacam-se, como base, autores que discutem a formação de professores na modalidade EaD, tais como Camargos-Júnior (2011), Ferreira (2014), Mill (2012), Moore e Kearsley (2010), Neto (2008) e outros. Considera-se, ainda, a limitação deste estudo, o que exigirá novas pesquisas e o relacionamento destas com as perspectivas teóricas já existentes sobre o tema.


			1.2 A Modalidade de Educação a Distância


			A modalidade de Educação a Distância representa uma alternativa viável de formação profissional. Ela permite mais flexibilização do regime de estudos e reduz os custos repassados aos estudantes. Além disso, a EaD amplia a oferta de ensino em regiões geográficas desprovidas de instituições de ensino presenciais ou com número reduzido de vagas.


			Moore e Kearsley (2010, p. 2) afirmam:


			Educação a distância é o aprendizado planejado que ocorre normalmente em um lugar diferente do local do ensino, exigindo técnicas especiais de criação do curso e de instrução, comunicação por meio de várias tecnologias e disposições organizacionais e administrativas especiais. 


			Na perspectiva dos autores, destaca-se a separação entre professores e estudantes no tempo e/ou no espaço, rompendo as fronteiras da sala de aula convencional. Esta é, talvez, a principal diferença da modalidade em relação ao ensino presencial que, hoje, convive com influências da EaD em escolas, universidades e centros de formação tradicionais.


			No Brasil, a EaD encontra-se regulamentada pelo Decreto 9.057, de 25 de maio de 2017. É necessário destacar um trecho da referida legislação, pois ele consolida a modalidade de Educação a Distância na realidade nacional.


			Art. 1º Para os fins deste Decreto considera-se educação a distância a modalidade educacional na qual a mediação didático-pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem ocorra com a utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação, com pessoal qualificado, com políticas de acesso, com acompanhamento e avaliação compatíveis, entre outros, e desenvolva atividades educativas por estudantes e profissionais da educação que estejam em lugares e tempos diversos. (BRASIL, 2017, s/p).


			O fragmento anterior corrobora a especificidade da EaD em relação à educação presencial, pois métodos e formas de ensino e aprendizagem são criados em função da modalidade regulamentada pelo decreto. O que difere fundamentalmente os dois tipos de educação é a separação espacial e/ou temporal entre professores e estudantes mediados por Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação. Neste artigo, as TDICs serão abordadas em capítulo específico. É interessante frisar, ainda, que momentos presenciais são exigidos para consolidar aprendizagens e validar as ações de formação desenvolvidas a distância.


			A Educação a Distância brasileira surgiu com os cursos por correspondência. Um caso típico é o do Instituto Universal Brasileiro (IUB), que produzia materiais didáticos impressos enviados por correio aos estudantes. Ainda hoje, o IUB dissemina cursos técnicos e profissionalizantes pelo país, tendo o apoio da correspondência e, recentemente, com a utilização de TDICs.


			Outro modelo surgiu na década de 1960 e propunha a utilização do rádio, da televisão e do vídeo. Na época, a perspectiva tecnicista embasava os programas de formação à distância e geraram cursos autoinstrucionais. Mais recentemente, com a difusão da Internet, a EaD alcançou a digitalização dos recursos didáticos, bem como ampliou a oferta de cursos com menor custo e maior alcance.


			A respeito dessas “gerações” de Educação a Distância, Neto (2008, p. 21) considera que


			[...] uma proposta baseada apenas em materiais impressos pode ser mais adequada e trazer melhores resultados para um determinado público, em um determinado contexto, do que uma tecnologia mais “avançada”, que não atende àquelas necessidades. 


			Considera-se, segundo essa perspectiva, que não há um modelo ou “geração” de EaD superior em relação aos outros. Há contextos em que um tipo ou outro são mais adequados e produzem melhores resultados em função das características do público-alvo e das suas condições socioeconômicas 


			Partindo do pressuposto de que a EaD alcança um público diversificado e cada vez mais amplo, questões referentes à qualidade do ensino ofertado pela modalidade necessitam de reflexão. Os Referenciais de Qualidade para a Educação Superior a Distância indicam a estrutura mínima do projeto político-pedagógico de cada proposta de curso superior à distância. O documento orienta:


			Para dar conta destas dimensões, devem estar integralmente expressos no Projeto Político Pedagógico de um curso na modalidade a distância os seguintes tópicos principais:


			(i) Concepção de educação e currículo no processo de ensino e aprendizagem;


			(ii) Sistemas de Comunicação;


			(iii) Material didático;


			(iv) Avaliação;


			(v) Equipe multidisciplinar;


			(vi) Infra-estrutura de apoio;


			(vii) Gestão Acadêmico-Administrativa;


			(viii) Sustentabilidade financeira. (BRASIL, 2007, p. 7-8).


			Novamente, a especificidade da EaD manifesta-se nos documentos oficiais. No caso anterior, reafirma-se a importância do planejamento e da gestão em projetos de cursos superiores na modalidade à distância. Pelo alcance da EaD, torna-se necessário zelar pelos processos de produção de materiais didáticos, definir os pressupostos teórico-metodológicos que embasarão o curso, planejar e criar formas de comunicação entre os envolvidos na formação, estabelecer critérios e formas de avaliação e outros aspectos importantes.


			Uma análise mais apurada da modalidade no Brasil, no entanto, revela expectativas e temores em relação aos cursos a distância. Entre as principais expectativas, encontra-se a redução de barreiras físicas entre professores e estudantes. Em um país com grande diversidade climática e locais de difícil acesso por transporte terrestre, aquático ou aéreo, a oferta de EaD representa a democratização do acesso ao ensino (NETO, 2010).


			A redução de custos favorece a proliferação de programas de formação por universidades e centros de ensino, bem como favorece o acesso de alunos com perfis socioeconômicos de menor poder aquisitivo. Além disso, com a flexibilização do regime de estudos, sujeitos que já estão inseridos no mercado de trabalho têm a possibilidade de conciliar a formação com a rotina laboral (NETO, 2010).


			A diversificação da oferta de modalidades de formação profissional é outra característica positiva da modalidade a distância. Assim, diferentes perfis de estudantes poderão ser atendidos em uma região geográfica tanto pela educação presencial, quanto pelos estudos desenvolvidos a distância.


			Com o advento das TDICs nos processos de ensino-aprendizagem, potencializou-se o desenvolvimento de habilidades referentes à autogestão da aprendizagem pelo estudante. Além disso, os processos interativos favoreceram a construção do conhecimento pelo aluno, uma vez que poderá expor dúvidas, opiniões e questionamentos, bem como receber orientações (até mesmo instantaneamente) de professores, tutores e colegas de estudo (CAMARGOS-JÚNIOR, 2011).


			Alguns temores, que representam desafios aos modelos de EaD, referem-se à redução de vagas de professores, uma vez que um mesmo docente poderá lecionar para um público muito maior que na educação presencial. Ocorre, no entanto, uma diversificação dos estilos de docência, o que não significa necessariamente a extinção do professor presencial. É necessário considerar que esse profissional poderá encontrar na EaD novas oportunidades de trabalho (NETO, 2010).


			Outro temor muito comum refere-se à qualidade do ensino na Educação a Distância. Por não haver interação presencial diariamente entre estudantes e professores, há o risco de surgir a ideia de que o processo de mediação pedagógica não ocorreria ou não teria a mesma eficiência que teria na Educação presencial. O planejamento didático, a elaboração de materiais de ensino (vídeo-aulas, teleaulas, livros e atividades) e o processo de avaliação, porém, são instruídos por perspectivas diferentes da modalidade presencial e que visam favorecer o processo de autonomia discente (CAMARGOS-JÚNIOR, 2011).


			Entre expectativas e desafios, a Educação a Distância revela-se como uma modalidade de ensino que favorece o acesso de um público cada vez mais diversificado ao ensino. É necessário analisar formas de intercâmbio entre a modalidade presencial e a de EaD, a fim de que ambos os modelos apoiem-se e desenvolvam-se em plenitude. 


			Para Mill (2010), a EaD pode ser considerada como espaço e modalidade que possibilita a formação de professores. Dessa forma, a Educação a Distância caracteriza-se como um local que tem como objetivo o trabalho profissional docente, posto que essa modalidade necessite do professor e dos tutores (virtual e presencial).


			1.3 A Importância das TDICs no Cenário da EaD


			Abordar a Educação a Distância sem considerar o contexto tecnológico em que ela se insere seria uma redução da análise sobre a realidade. Assim, este capítulo trata da utilização de Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação em cursos na modalidade à distância. 


			O conceito de TDICs refere-se a tecnologias que permitem a produção/disseminação de informação e conhecimento para um número considerável de pessoas distribuídas em diferentes espaços e além das barreiras temporais. O processo de comunicação e interação entre elas ocorreria pela interface com a própria tecnologia. Compreende-se, então, que as TDICs constituem-se como o elo entre professores e estudantes (GEBRAN, 2009). 


			Considerando esse contexto, notam-se as constantes e reais transformações que a sociedade está vivenciando nas áreas econômica, política e nos costumes diários. “Uma dessas mudanças se vincula à emergência de novas maneiras dominantes pelas quais experimentamos o tempo e o espaço.” (MILL, 2012, p. 137). 


			Há vários recursos tecnológicos que favorecem o processo de interação e comunicação em programas na modalidade EaD. Um deles, talvez o principal atualmente, é a própria Internet, que permite a criação de ambientes virtuais de aprendizagem, conhecidos com AVAs. Nesses ambientes, uma série de ferramentas digitais de interação pode ser reunida de forma a integrar diferentes esferas de ação no processo de ensino-aprendizagem (GEBRAN, 2009).


			Alunos, professores e tutores encontram nos AVAs um espaço virtual que pode simular ou até mesmo extrapolar o potencial de uma sala de aula convencional. Vídeos, textos, hipertextos, áudios, salas de bate-papo, e-mails, fóruns, espaços de construção de trabalhos em equipe e avaliações virtuais são exemplos de ferramentas que podem favorecer a interação entre estudantes, professores, tutores e o objeto do conhecimento. Além disso, tele aulas ao vivo e chats podem criar momentos de interação que derrubam o mito de que os estudantes estudam sozinhos na modalidade à distância.


			Os vídeos gravados permitem a análise do conhecimento aplicado em situações reais, na perspectiva de Moore e Kearsley (2010). Um estudante de licenciatura, por exemplo, poderia aprender o conceito de mediação pedagógica assistindo a um professor que gravou uma aula real. Os conceitos e práticas apresentados poderão ser discutidos em fóruns, chats e até mesmo em encontros presenciais. Dessa forma, pesquisadores “ressaltam a necessidade de vincular o conteúdo acadêmico aos temas de trabalho na vida real, na comunidade e em casa, direcionando a auxiliar os alunos a integrarem seu estudo com os interesses do dia-a-dia” (MOORE; KEARSLEY, 2010, p. 18).


			A difusão da EaD supõe, obviamente, que o público-alvo tenha se inserido na cultura tecnológica. Nos últimos anos, a popularização da Internet, smartphones, tablets, computadores e notebooks reduziu o número de brasileiros sem potencial de acesso aos cursos a distância. Segundo a pesquisa realizada sobre a utilização de TICs nas escolas brasileiras em 2016 e publicada em 2017 pelo Comitê Gestor da Internet no Brasil (CGI), por exemplo, 97% dos professores de Educação Básica possuem acesso à internet em domicílio (COMITÊ GESTOR DA INTERNET NO BRASIL, 2017).


			Percebe-se, no entanto, que a popularização das TICs ainda está distante de atingir toda a população. Há um índice considerável de domicílios sem acesso às Tecnologias de Informação e Comunicação no Brasil. Dados do CGI, na pesquisa sobre o uso de TICs nos domicílios brasileiros, apontam para o fato de que 52% dos domicílios não possuem computador de mesa, 37% não possuem notebook, 62% não possuem tablet e 46% não possuem acesso à internet (COMITÊ GESTOR DA INTERNET NO BRASIL, 2017).


			Nessa perspectiva, Moore e Kearsley (2010, p. 21) consideram que:


			No nível mais óbvio, a educação a distância significa que mais pessoas estão obtendo acesso mais facilmente a mais e melhores recursos de aprendizado do que podiam no passado, quando tinha de aceitar somente o que era oferecido localmente. À medida que a utilização da educação a distância se disseminar, populações anteriormente em desvantagem [...] poderão fazer cursos nas mesmas instituições e com o mesmo corpo docente que anteriormente estavam disponíveis apenas para alunos em áreas privilegiadas.


			1.4 A Formação Docente na Modalidade EaD


			Nas últimas décadas, a formação de professores no Brasil tem sido alvo de críticas. Questões relativas à qualidade dos cursos de licenciatura, articulação entre teoria e prática, incentivo à pesquisa acadêmica e outras permeiam discussões de estudiosos do magistério. Os modelos tradicionais de formação docente estão sofrendo alterações devido às demandas apresentadas pelas novas gerações de estudantes das escolas brasileiras. Nesse sentido, é interessante considerar que:


			A formação inicial assume-se como uma etapa importante do processo de desenvolvimento profissional do professor, sendo um espaço em que deverão ser construídos alguns dos saberes necessários ao exercício da docência, bem como internalizados um conjunto de atitudes e valores fundamentais à prática do professor. É também na formação inicial que devem ser garantidas as condições para que os professores reflitam e revejam suas crenças, imagens e modelos de docência que internalizaram ao longo de sua vida como estudantes. (OLIVEIRA, 2010, p. 55).


			Repensar a preparação de professores da Educação Básica (Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio) é o desafio enfrentado também pela modalidade de Educação a Distância. Esta, ao promover a mediação pedagógica via Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação, necessita planejar cuidadosamente as situações didáticas que favorecerão a construção do saber pelos graduandos de Licenciaturas.


			Oliveira (2003, p. 37) destaca algumas práticas didáticas que favorecem a aprendizagem dos estudantes na modalidade EaD. A autora afirma que a


			[...] opção por metodologias ativas, desafiadoras e colaborativas, tais como resolução de problemas concretos, projetos colaborativos, pesquisas coletivas, oficinas de trabalho, fóruns de discussão, intercâmbio de experiências etc., contribui para a formação do aprendiz adulto, autônomo, criativo, crítico e voltado para atitudes de investigação e colaboração. 


			O perfil de estudante de graduação apresentado anteriormente condiz com o perfil docente almejado na realidade atual. A geração Z, que compõe o público das escolas na contemporaneidade, demanda professores capazes de acompanhar o ritmo das mudanças, da globalização e da informatização da sociedade. A Educação a Distância, pelo caráter tecnológico inerente a ela, apresenta potencial de formação desse novo perfil de profissional da Educação.


			Oliveira (2003, p. 42) ainda considera que: 


			A formação dos professores a distância deve ser pensada não somente quanto à apropriação e utilização das tecnologias da informação e comunicação, mas também com a formação de sujeitos construtores de conhecimento e pensadores de sua própria prática pedagógica, num mundo de velozes mudanças e avanços tecnológicos.


			Moore e Kearsley (2010, p. 282-283) destacam a iniciativa brasileira de EaD na formação docente. Os autores afirmam que:


			O Brasil ocupa uma posição única por possuir em seu Ministério da Educação um departamento especial denominado Secretaria de Educação a Distância. [...] usa a educação a distância para proporcionar treinamento a professores do ensino elementar [...]. Melhorar as aptidões e os conhecimentos dos professores é considerado uma contribuição importante para a política nacional direcionada a melhorar a vida de milhões das pessoas mais pobres do Brasil.


			Nesse contexto, a tutoria, presencial ou à distância, assume funções relativas à mediação pedagógica. Nos encontros presenciais, a figura do tutor representa o elo entre a instituição de ensino e o estudante. Os graduandos em Licenciaturas necessitam do intercâmbio de experiências que poderá ocorrer sob a orientação de tutor licenciado na área do curso. É importante considerar, ainda, que: 


			As modernas tecnologias não substituem a relação interpessoal direta, sendo desejável garantir espaços presenciais para troca de experiências e construção coletiva. Um alerta válido é que uma boa proposta formativa a distância deve aproximar-se ao máximo possível da modalidade presencial, e esta, por sua vez, deve valer-se dos procedimentos e recursos mediadores da EaD. (OLIVEIRA, 2003, p. 44).


			Nos AVAs, a tutoria a distância desempenha o papel de mediação para momentos além dos encontros presenciais. Trata-se de outro elo entre a instituição e o estudante, o que proporciona maior segurança durante o curso. Há que se considerar, no entanto, que a distância física entre alunos e Tutores a Distância geralmente impede o envolvimento real com questões individuais dos alunos.


			Algumas funções específicas dos Tutores, propostas por Moore e Kearsley (2010, p. 149), aplicam-se à realidade brasileira. São elas:


			- Supervisionar e ser moderador nas discussões;


			- Supervisionar os projetos individuais e em grupo;


			- Dar nota às tarefas e proporcionar feedback sobre o progresso;


			- Manter registros dos alunos;


			- Ajudar os alunos a gerenciar seu estudo;


			- Motivar os alunos;


			- Responder ou encaminhar questões administrativas;


			- Avaliar a eficácia do curso.


			Em relação aos tutores de EaD, a citação a seguir corrobora as ideias anteriores quando afirma que:


			O procedimento normal em uma abordagem sistêmica de educação a distância consiste e que, após os cursos serem criados e distribuídos por meio de tecnologias, os alunos sejam alocados pela organização de ensino a instrutores, muitas vezes, referidos como orientadores, que interagem com eles para proporcionar instrução individualizada com base nos materiais elaborados. (KEARSLEY, 2010, p. 17).


			Ferreira (2014, p. 41) considera que:


			Ao formar professores, importantes relações se estabelecem diante do formador e do aluno, o ato de formar é complexo, exige uma série de elementos constitutivos da formação que se estabelecem nas relações humanas, epistemológicas, sociais, cognitivas, entre outras, que possibilitam aprimorar a formação docente na busca por qualidade, e consequentemente afeta diretamente a educação.


			Constata-se, portanto, que a interação entre o Tutor e os alunos dos cursos de licenciatura é fundamental para o desenvolvimento de habilidades docentes. Sendo também um licenciado, o Tutor Presencial ou à Distância poderá dialogar em igualdade com os estudantes, de forma a ressignificar os saberes teóricos e relacioná-los ao contexto da prática didática.


			A figura do Tutor na formação dos futuros professores é crucial para garantir a qualidade da preparação dos futuros docentes. Villardi (2004 apud OLIVEIRA, 2010, p. 83), especifica a preparação desse profissional da EaD para realizar a mediação dos conteúdos estudados pelos alunos de licenciatura:
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